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Em face da desproporção existente entre o custo 
da vida e os vencimentos do funcionalismo público, 
os quais não tinham sido revistos desde 1936, enten- 
deu o Governo ter chegado a oportunidade para os 
reajustar dentro das disponibilidades Orçamentais, Es- 
sa medida governamental, que na Câmara Corporati- 
va e na Assembleia Nacional encontrou o melhor aco- 
lhimento, veio, de facto, atenuar a precária situação 
económica dos Servidores do Estado, designadamente 
dos de categoria mais modesta, isto é, daqueles que 
mais sentiam as dificuldades da luta pela vida. Para 
estes, a percentagem do aumento foi além de 40 %, 
derivando para a ordem de percentagens inferiores 
com referência às categorias superiores, o que, aliás, 
representa um critério absolutamente justo e humano, 
uma vez que a diferença de categoria não deve servir 
de pretexto para que os mais humildes sejam tratados 
sem a humanidade a que têm direito. É certo que al- 
gumas deficiências ainda poderão subsistir, mas a ver- 
dade é que a orientação seguida não foi precipitada, 
visto o problema ter sido prèviamente ponderado e es- 
tudado. Por isso, alguns casos que, por ventura^ não 
tenham sido devidamente satisfeitos conforme o dese- 
jo dos interessados—e já se citam, entre estes, os re- 
gentes escolares—isso não deverá servir de base se 
não para que esses devam aguardar melhor oportuni- 
dade para possíveis melhores dias se os seus serviços 
justificarem a necessidade da sua existência. 

No entanto, verifica-se, por outro lado, que os 
professores primários foram beneficiados em regime 
especial, atribuindo-lhes uma melhoria sensível nos 
seus parcos vencimentos, desde os que pela primeira 
vez ingressarem no magistério até aos que atingiram 
a terceira e última diuturnidade. Não se pode afirmar, 
evidentemente, que passem a viver num mar de rosas 
perante os valiosos serviços que prestam à causa da 
Civilização e ao próprio prestígio da Pátria, mas tam- 
bém não se pode negar que, em relação à situação 
actual, foi-lhes feita, tanto quanto possível, a justiça 
de que os mesmos se tornam dignos, tanto mais que 
se trata duma classe que sempre tem sido sacrificada 
sob o ponto de vista material e que, não obstante as- 
sim acontecer, nunca deixou de cumprir, fielmente, 
os seus deveres profissionais, salvo raras excepções. 
Promete ainda o Governo outros benefícios ao fun- 
cionalismo público, entre os quais o da Assistência, 
em diversas modalidades, como existe em outros paí- 
ses, e o de tomar as mais rigorosas providências no 
sentido de não ser agravado o custo da vida com 
fundamento na melhoria dos vencimentos, como su- 
cedeu em idênticos casos anteriores, em que a res- 
pectiva melhoria era absorvida—mas em escala mais 
crescente — pelo agravamento do custo da vida. re- 
sultando dessa absorção piores condições económi- 
cas para o funcionalismo. 

•Desta vez, porém, o travão governamental não 
permitirá a repetição dos abusos passados, como já 
o afirmaram Suas Ex.cias os Senhores Ministro da 
Economia e o Subsecretário do Comércio e Indústria 
e, nestas circunstâncias, os promotores dos efeitos da 
ganância ou terão de se conformar com as provi- 
dências anunciadas ou, em caso contrário, terão de 
pagar caro o seu atrevimento e a sua desobediência. 

Aguardemos, pois, porque até ver não é tarde. 

Mário Meneses 

Sonhando 

...é isto o Outono; seus 
brados ecoam ao longe na 
confusão do uivar do vento 
quando, à noite, atentos, 
percebemos gemidos nas te- 
lhas e buracos do nosso lar. 

Tudo a ficar despido, nu 
e descarnado, parece mais 
um mendigo roto e a solu- 
çar, a Natureza! Até, repa- 
rem, esses monstros secula- 
res mas corpulentos, que de- 
ram madeira para o berço 
dos vossos filhos e amorta- 
lharam vossos entes queridos 
rumo à Eternidade, parecem, 
de braços musculosos e 
exaustos, pedir aos céus cle- 
mência. 

É triste e doloroso, o pa- 
norama belo, iluminado e 
colorido, aromado delicio- 
samente, risonho e enfeitiça- 
do da jovem primavera... e 
Verão, agora/... Se o nosso 
olhar se espande por um 

monte vizinho, vemos tudo, 
desgrenhado e pardo, à ex- 
cepção das oliveiras que dia 
e noite velam nos templos, 
tremendo e rezando... Cho- 
ve miudinho; gota a gota, 
vão caindo lágrimas teimo- 
sas desses braços feios, ner- 
vosos, terríveis, que ora 
caiem humildemente, ora se 
erguem às alturas com ener- 
gia. 

Assim mesmo desfia a 
nossa vida, rindo ou cho- 
rando, pobres ou ricos... E 
quando do inverno o ronco 
surdo nos trouxer barbinhas 
brancas... então... Ainda 
me lembra um pouco minha 
avó... Ainda jovem os anjos 
nos seus braços ma levaram. 
Quando eu na sua rasíeiri- 
nha casa entrava, dois tubis 
brilhantes se incendiavam 
de amor e saudade, e aque- 
les làbiosinhos ressequidos 
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E' hoje, domingo, que 
todo o concelho presta a 
sua homenagem ao Ilus- 
tríssimo Vilaverdense Dr, 
Francisco António Gon- 
çalves. 

Este Povo, grato pelos 
feitos deste bom filho de 
Prado, que ao mundo vie- 
ra para ser um apreciável 
talento, com entusiasmo e 
galhardia, aplaudirá o hO' 
menagiado. manifestando 
a gratidão e afecto que 
devem e votam ao Doutor 
Gonçalves. 

Pelas 10 horas, dará 
entrada na Vila a Comis- 
são de Honra, que será 
anunciada por salvas po- 
tentes, que levar ao aos 
conf ins do concelho o éco 
de tão faustoso aconteci- 
mento. 

Seguidamente o home- 
nageado, acompanhado da 
Comissão de Honra, dos 
seus amigos e de todo o 
Povo de Prado, seu dilecto 
amigo que sempre o sou- 
be acarinhar, aplaudir e 
receber com grande an- 
siedade depois de longa 
ausência ao serviço do Pá- 
tria, seguirá para a Igre- 
ja Matriz da Vila, onde 
terá lugar a Missa Solene, 
e distinto orador versará 
sobre a vida do homena- 
geado ao serviço de Deus. 

Finda a missa, e por 
volta das 12 horas, será 
descerrada no novo edifí- 
cio dos correios, pertença 
do Dr. Gonçalves, uma 
lápide que dará o seu no- 
me àquela artéria da Vila. 

Em imponente cortejo, 
findo.este acto a que pre- 
sidirão, além de outras 
altas individualidades, os 
Senhores Governador Ci- 
vil, Presidente da Junta 
da Provinda do Minho, 
Comandante Disti ital da 
P. S. P., Presidentes das 
Câmaras de Braga e Vila 
Verde, Presidente da Co- 
missão Distrital da U. N., 
secretdiio geral do gover- 
no civil, bem como eleva- 
das figuras do clero, se- 
guirá a comitiva para o 
Salão Paroquial, onde tem 
lugar um lauto banquete, 
servido pelo mui distinto 
Restaurante Peninsular de 
Braga. 

Está pois Vila Verde 
em festa, e muito em es- 
pecial a nossa Querida Vila 
de Prado onde Deus, 
para nosso bem, permitiu 
que, há 77 anos, para 78 
nascesse aquele me- 
nino, qne havia de, subin- 
do o altar de Deus, fazer- 
-se ministro de Cristo, e, 
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juntavam-se a mim murmu- 
rando carinho. Foi desde aí 
que se me gravou no peito 
uma lembrança: 

— Quando vejo frio, cal- 
çada, lana, na minha frente 
vai uma velhinha vergada ao 
peso da idade, roca à cinta, 
fiando linho branco... tão 
branquinho ccmo os seus 
próprios cabelitos esqueci- 
dos... 

Corre, pois, Outono, de- 
pressa, e chama a geada e o 
invetno. Trazes-me aqui a 
casinha humilde em que o 
Menino Jesus nasceu e essa 
querida velhinha que Deus 
me levou... 

Jornal de Bar- 

celos ■ r - ' 

Passou mais um ani- 
versário na vida o «jornal 
de Barcelos»! Mais um ano, 
o décimo, de esforços incal- 
culáveis em prol do Bem! 

O semanário católico, 
«Jornal de Barcelos», não 
é favor dizê-lo, pelo seu 
manifesto aprumo, correc- 
ção e brio singulares, al- 
cançou um lugar de notá- 
vel relevo na Imprensa Re- 
gional. 

Que persevere «c lutar 
denodadamente, com en- 
tusiasmo e recta intenção», 
como promete o seu dis- 
tinto Director, a quem sau- 
damos vivamente! 

Arciprestado 

de Vila Verde 

Realiza-se, na próxima 
quinta-feira, 8 do corrente, 
o retiro e a palestra men- 
sais do clero deste arcipres- 
tado, no Seminário da Tor- 
re, começando às 10,30 e 
13,30 h., respectivamente. 

O Arcipreste 
f 

Cón. Domingos Peixoto da 
Costa e Silva 
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Ao traçarmos ligeiras 
considerações àcerca de um 
dos nossos maiores poetas 
épicos, não vou, como é 
natural, traçar a sua bio- 
grafia. Não, porque a não 
conheço bem, e não por- 
que não vou escrever para 
aqueles que o não conhecem. 
Escrevo simplesmente para 
aqueles que têm amor à 
nossa Pátria e se ufanam 
das suas maiores glórias e 
que já tiveram a felicidade 
de ler «Os. Lusiadas». 

Lamentàvelmente cor- 
rem-se as nossas idades e 
a pobreza estatuária é bas- 
tante comprometedora no 
sentido espiritual! O valor 
dos homens célebres ainda 
está somente nas obras es- 
critas que nos legaram e 
por isso de pouco alcance. 
Os meninos estudiosos que 
pouco ligam na sua época 
estudantil a coisa de suma 
importância a não ser ao 
fim que desejam atingir: 
uma furtuna, uma coloca- 
ção, enfim a defesa legítima 
dos seus interesses materiais 
futuros. 

Parece-me que a maior 
responsabilidade tem cabi- 
do e continua a caber, des- 
sa pobreza, aos nossos diri- 
gentes que se comprome- 
teram a definir e resolver 
os problemaa materiais ne- 
cessários mas sem se es- 
quecer os nossos antepas- 
sados que devem merecer 
a eternidade celeste e tam- 
bém terrena. 

Luiz de Camões que 
devia ter uma estátua ou 
uma estatueta em todas as 
capitais do Distrito, em lo- 
cais condignos como em 
Braga defronte do Liceu, 
ou no espaço vazio e frio 
que pertence à Biblioteca, 

Qotatiiaaa ma 4ja 

0 Concelho de Vila Verde 

em festa 

FESTAS DE COMEMORAÇÃO DAS BODAS DE OURO 

SACERDOTAIS DO PADRE ALFREDO PIMENTEL 

SOARES NOGUEIRA 
- vi -- . r : ; . s 
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Pila Perde, 26 — A Vila do Pico dos Regaladois viveu 
hoje uma das festas mais jubilosas dos seus axiais, ao co- 
ixiemorar, com brilho extraordinário, as Bodas de Oui"o 
Sacerdotais do seu muito estimado Pároco, P.e Alfredo 
Pimentel Soares Nogueira. Há mais de trinta anos que 
pastoreia esta freguesia, com zelo apostólico, transfor- 
mando esta Vila numa paróquia Vierdadeiramente exem- 
plar, das melhores do Concelho de Vila Verde. Filho, 
deste Concelho, que serviu, no campo do Apostolado es- 
meradamente, pertence a umà das famílias mais ilustres 
e patriarcais, a Família Nogueira. Ainda há poucos anos, 
a sua saudosa mãe foi premiada pela Obra das Mães, pelos 
seus quinze filhos, criados dentro dos mais elevados prin- 
cípios cristãos. 

Nas horas difíceis para a Igreja, lutou abnegadamente. 
Depois, nada quis coxu) a política, apesar da sua muita in- 
fluência no Concelho. 

Procurou ajudar os lavradores do seu Concelho, ao sei; 
um dos principais fundadores da Caixa Mútua Agrícola. 

E' bondoso, enérgico. Fundou, na sua paróquia, a 
Cantina Escolar, onde quase duas centenas de crianças são 
alimentadas diàriamente. 

Não admira, por isso, qne todos, neste dia, paroquia- 
nos e amigos do Concelho, se juntassem, num preito de 
justa homenagem, sentida e lexpontânea. i 

Desde as primeiras horas da manhã, a Vila do Pico dos 
Regalados vivia a sua festa num entusiasmo indiscritível. 
O adro encontrava-se engalanado, com arcos de triunfo, 
tapetes e flores. 

Nas vésperas e hoje, grande número de sacerdotes 
atenderam as coxxfxssoes, de modo que, a comunhão geral 
reuniu a quase totalidade dos habitantes desta freguesia. 

As 11 horas da manhã, o largo em frente à Igreja Pa- 
roquiai estava cheio de gente, paroquianos e amigos do ho- 
menageado. Pessoas de todas as categorias sociais, Con- 
frarias, Organismos da A. C., Cruzada Eucarística, A. O., 
formavam um cortejo desde o salão paroquial, onde o 
senhor P.e Alfredo se paramentou, até à Igreja Matriz. 
Não nos e possível enumerar todas as pessoas categorizadas 
presentes. 

Registamos entre muitas: da Câmara Municipal, o pre- 
sidente dr. António Santas Ferreira; vice-presidente, An- 
tónio Pinheiro; vereadores José Manuel dos Santos, Bento 
dos Santos Morais, Adérito Martins Barreto; Dr. Bernardo 
de Brito lerreira, provedor da Misericórdia; da Dii*ecisçâo 
da Caixa Agrícola e sexxs funcionários, Domingos José Ve- 
loso, Julião da Silva, Óscar de Paiva Teles, António Silva; 
pelas Direcções dos Bombeiros de Vila Verde, o P.-e Manuel 
Gonçalves Diogo; o delegado escolar, professor Ernesto Al- 
ves Ferreira, da família, estava o irmão, senhor capitão 
Abel Soares Nogueira, comandante da Legião Portuguesa, 
dr. Arantes Rodrigues, irmãos, sobrinhos. Estavam tam- 
bém presentes muitas senhoras da melhor sociedade do 
Pico e |do Concelho. 

Na Igreja, foi entoado o "Veni Creator", e depois 
principiou a Aiissa Solenemente Cantada. A Igreja, apesar 
de espaçosa, não comporta todos os que vieram homena- 
gear o senhor P.e Alfredo. 

Acolitaram o homenageado o P.e Manuel Regadas e 
P.e Alberto de Araújo; ceremoniou o P.e Manuel Vilela, 

(Continua na quarta página) 

P.e Martins Oliveira 

no l.o aniversário da sua morte 

O P.e António, o meu irmão querido, 
Exemplo de trabalho e abnegação 
No Mundo cumpriu bem sua missão 
E do seu povo foi estremecido. 

De enfermidades sempre perseguido. 
Não lhe faltou cristã resignação.: 
Ninguém ouviu qualquer lamentação, 
A qual dos lábios seus tenha partido. 

Sobrevem-lhe uma bronco-pneumonia, 
Que já não foi possível debelar, 
Pois no seu reino Deus já o queria! 

Um ano volvido, venho recordar 
O último transe, a que eu lhe assistia 
Co coração de dor a transbordar! 

Travassós, Novembro de 1958, 

CASIMIRO MARTINS DE OLIVEIRA 



SEGUNDA PAGINil L,'.,. O VITAVEEDENSE -" ••■■r-rri-iíitm i i   

JhI 

Tríduo Homenagem 

obrigados! Obrigados por 
tudo!» 

Com o hino da Cate- 
quese e vivas e palmas 
fechou esta simples, mas 
linda e terníssima home- 
nagem.—F. S. 

De 17 a 20 do mês de 
Dezembro de 1958, teve 
lugar na igreja paroquial 
de Prado, um magnífico 
tríduo em honra do Sa- 
grado Coração de Jesus. 
O pregador, Snr. P.e João 
Augusto Gonçalves, S. J., 
com a sua linguagem ar- 
dente, mas popular, cheia 
de simplicidade e vigor, 
conseguiu, na verdade, 
«fazer um bom tríduo pa- 
ra o povo, para que todos 
fiquem melhores». Tal era 
o seu desejo. 

E teve o gosto de cá 
deixar fundada a Liga Eu- 
carística dos homens. 
Mais de duzentos nomes 
foram arquivados para tal 
fim. Que se não perca o 
fruto de tão excelentes 
dias! — F. S. 

festa das crianças 

No passado domingo, 
dia 28 de Dezembro, as 
criancinhas da Catequese 
realizaram mais uma fes- 
ta no Salão Paroquial. 

Vários cânticos e poe- 
sias, um dramazinho e 
uma dança constituiram 
o programa da récita que 
lindamente foi exibido.— 
F. S. 

Novos cristãos 

Receberam o santo sa- 
cramento do Baptismo; 

Em 20 de Dezembro, 
Maria, ia de Manuel Go- 
mes Correia e de Aurora 
de Sousa Nogueira. Foram 
padrinhos Manuel Augusto 
de Queirós e Maria Gomes. 

Em 21, Rosa, f.a de Mi- 
guel Soares Gomes e de 
Maria da Purificação Fer- 
reira. Foram padrinhos Jo- 
sé Gomes e Rosa da Silva 
Ferreira. 

E em 31, Maria Marga- 
rida, f.a de António Quiri- 
no Peixoto Lima e de Ro- 
salina Esteves Pereira. Fo- 
ram padrinhos José Alves 
Fernandes e Albertina Ma- 
cedo Ferreira. 

Pela fldministração 

Novos assinantes 

Quiseram inscrever-se 
como assinantes do nosso 
jornal, os Ex.mos Senho- 
res; 

Virgílio de Campos Ma- 
chado, ausente em Lisboa, 
por intermédio do Sr. José 
Torres da Cunha, também 
de Lisboa. 

E Antero Pereira Mar- 
tins, ausente no Brasil, por 
intermédio do Rev.do P.e 
Lazera. 

Pagaram a sua 

assinatura 

Os Ex.mos Senhores: 
De 4/1/59 a 4/1/60: Vir- 

gílio de Campos Machado, 
de Lisboa; 

De 11/5/59 a 11/5/60: 
Ermelinda Rodrigues Men- 
des, de Parede; 

De 19/3/58 a 19/3/59: 
Alberto Lemos, do Porto; 
' De 11/11/58 a 11/11/59: 

José Gomes da Cunha, au- 
sente em Lisboa; 

De 7/7/58 a 7/7/59: An- 
tónio Dias de Sousa, de 
./Vtcãcs * 

E dè 22/12/58 a 22/12/59: 
Francisco Gonçalves Go- 
mes, ausente no Brasil. 

A todos a nossa grati- 
dão. 

No dia 1 deste mês, 
pelo meio dia, as crian- 
ças desta Vila, reunidas 
no Salão Paroquial, pres- 
taram vibrante homena- 
gem ao seu dedicado Pas- 
tor — o Snr. Cónego Do- 
mingos Peixoto. Depois 
dum breve discurso, en- 
tre palmas e cânticos e 
lágrimas de entusiasmo, 
foi descerrada uma linda 
fotografia do homenagea- 
do, a qual para sempre 
há-de ficar ali numa das 
paredes daquele edifício 
paroquial a memorar o 
carinho e a veneração de 
que Sua Reverência goza 
nos corações da gente da 
Catequese de Prado. 

Sem mais delongas, 
transcrevemos o discurso 
então proferido pelo me- 
nino João Soares Ribeiro: 

«Rev.mo Snr. Cónego 
Peixoto; 

Conheceis o fim do 
nosso encontro nesta ho- 
ra? Era fácil adivinhá-lo; 

O pessoal da vossa ca- 
tequese vem homenagear- 
-vos. 

A catequese, em qual- 
quer freguesia, há-de ser 
a obra de primeiro inte- 
resse. Assim o compreen- 
destes Vós desde o princí- 
pio. Pois bem! Somos 
nós, os catequistas e as 
crianças da Doutrina, que, 
neste dia, vos trazemos o 
protesto da nossa venera- 
ção. 

E' que, há bem poucos 
dias, completarara-se os 
trinta e seis anos do vos- 
so governo espiritual nes- 
ta paróquia. E não podía- 
mos deixar de comemorar 
festivamente essa data sem 
faltarmos ao dever da gra- 
tidão. 

Não trazemos desses 
brilhantes discursos, ri- 
cos de literatura e louvo- 
res, a que graciosamente 
chamais «ensaboadelas», 
e que, tantas vezes, mal 
conseguem ocultar a fla- 
grante escassez do verda- 
deiro sentimento de grati- 
dão; vimos apenas dizer- 
-vos com muita simplici- 
dade e sinceridade, que 
vos somos agradecidos 
por tantas canseiras a 
bem das nossas almas. 

Disse um romancista 
que somente lhe interes- 
sava o padre, que apenas 
amava o sacerdote, se 
nele via uma excepção. 

Senhor Abade, já nos 
habituamos a ter em Vós 
tal excepção; há já muito 
que esta Vila vos conhece 
como a «luz sobre o can- 
delabro», o «homem de 
Deus», o «sal da terra», 
em sintese, como o padre 
tal qual as almas, distin- 
ta ou indistintamente o 
desejam — o padre autên- 
tico. 

Os vossos dotes já têm 
sido apontados : «Entu- 
siasmo sem espalhafatos 
nem eclipses, prudência e 
perseverança em contínua 
cintilação, espírito escla- 
recido e generoso, eis as 
qualidades mais brilhan- 
tes comque Deus vos exor- 
nou». 

Mil graças a Deus por 
nos dar tal pastor! Senhor 
Abade, aceitai o nosso 
«muito obrigado» por es- 
tes 36 anos de trabalhos 
em nosso benefício. 

Aqui temos um quadro, 
que ficará neste Salão, a 
lembrar o padre que nós 
amamos. 

Recebei ainda o rama- 
lhete espiritual que gosto- 
samente Vos ofertamos: 

Jaculat., 8.000 
Missas, 90 
Comunhões, 90 
Terços, 100 
Sacrifícios, 40. 
Senhor Abade, muito 

Oleiro^ 30 

Não deixaremos passar 
esta quadra festiva sem en- 
dereçar a todos os amáveis 
leitores, votos de feliz Na- 
tal e Ano Novo. Pudera o 
Menino Jesus encontrar em 
cada lar um acolhimento 
cristão e que a memória do 
seu nascimento ajude os 
homens a reconhecerem-se 
mais irmãos, unidos pelo 
vinculo da caridade que é 
fundamento de toda a paz. 

— A semana de prega- 
ção, quelestáa decorrer, vai 
terminar com o sagrado 
Lausperene no dia 4 de Ja- 
neiro. E' pregador o Snr, 
Dr. Xavier Monteiro, pro- 
fessor no Seminário de Bra- 
ga. Da afluência de fiéis a 
ouvir a palavra divina es- 
peramos que resulte muito 
fruto. A exposição solene 
do SS.mo Sacramento du- 
rante 24 horas contínuas 
dará oportunidade ao bom 
povo desta terra de mostrar 
o seu amor a Jesus Euca- 
ristia não deixando nunca 
de estar presente em gran- 
de número a fazer-lhe guar- 
da de honra, 

- No dia 5 realiza-se a 
cerimónia da entrega da 
cruz ao novo mordomo, E' 
uma festa de tradições an- 
tigas e costuma despertar 
muito interesse nesta e nas 
freguesias vizinhas. E' na 
verdade um dia de franca 
e alegre confraternização. 

- Encontra-se entre nós 
a passar as festas do Na- 
tal e Ano Novo com sua 
família o Rev. Padre Antó- 
nio Rodrigues, professor no 
Colégio D. Diogo de Sou- 
sa — Braga. Também tive- 
mos o prazer de cumpri- 
mentar o Sr. Dr. Manuel 
Gonçalves dos Santos, ilus- 
tre filho desta terra e alu- 
no muito aplicado da Uni- 
versidade de Coimbra, 

— Foi baptizada a me- 
nina Maria de Fátima filha 
de Amaro Ferreira da Cos- 
ta e Beatriz Pereira Afonso. 
Felicidades para a M.a de 
Fátima. 

Parada de Gatim 

CASAMENTOS - No 
dia 13 p, p. receberam as 
bênçãos matrimoniais na 
igreja paroquial desta fre- 
guesia, o sr. Domingos 
Vaz e a sr.a D. Rosa Lo- 
pes Cancela, ambos natu- 
rais desta terra. 

—Também no mesmo 
dia, consorciaram-se no 
santuário do Sameiro o 
sr. António Maria Ribeiro, 
natural de Cervães e a sr.a 
Adosinda de Sousa San- 
tos, desta freguesia. Resi- 
dem actualmente na casa 
do noivo em Cervães. 

— Os conterrâneos de- 
sejam aos dois casais, lon- 
gos anos de felicidade e 
que Deus abençoe os no- 
vos lares constituídos, 

ANIVERSÁRIO - No 
dia 23 p, p., comemorou 
o seu «Dies Natalis» o rev. 
P.e José da Costa Araújo, 
actual director da Oficina 
de S.José. 

Longos anos de vida 
são os desejos dos seus 
conterrâneos. 

LAUSPERENE-Nodia 
23 p. p., teve lugar o Laus- 
perene anual desta fregue- 
sia. 

Teve início pelas 16 ho- 
ras com missa solene, can- 
tada pelo distinto grupo 
coral desta freguesia; no 
fim da qual se procedeu à 
exposição do SS. 

Os habitantes locais, 
foram divididos em tur- 

Carreiras S. Miguel 

OBRAS DA RESIDÊN- 
CIA—O tempo chuvoso tem 
impedido a continuação dos 
trabalhos da nova residên- 
cia. Já se encontra coberta 
coma telha, sendo esta mais 
uma esperança de que em 
breve teremos o pároco 
junto de nós. 

CASAMENTO —No dia 
6 uniram-se pelos laços do 
matrimónio o senhor Alvaro 
da Cunha com Elvira da 
Silva Ferreira. 

— No dia 7. receberam 
também o santo sacramento 
do matrimónio António Go- 
mes da Silva e Laura de 
Sousa Machado, natural da 
freguesia de S. Tiago. Aos 
novos lares desejamos as 
maiores felicidades. 

OBITO — Na sua resi- 
dência, no lugar do Monte 
Maior,^ faleceu inesperada- 
mente'Maria Luisa de Araú- 
jo Dias, esposa do sr. Al- 
varo José Coelho. 

No lugar da Igreja, fa- 
leceu também Maria Custó- 
dia Gomes, que contava 77 
anos de idade. Às famílias 
enlutadas enviamos os nos- 
sos sentimentos. 

_ BAPTISMO — No dia 
25 de Dezembro, foi rege- 
nerado com as águas lustrais 
do baptismo uma criancinha 
filha de António Pereira e 
Maria Adelaide Lopes. O 
recém-baptizado recebeu o 
nome de Mário do Nasci- 
mo, servindo de padrinho 
seu tio materno Mário Lo- 
pes. 
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nos, para a adoração, de 
maneira que não se admi- 
tisse a possibilidade de 
deixar um só instante O 
SS.mo só. 

Os homens, aos quais 
foi entregue a adoração 
nocturna, duma maneira 
geral, desempenharambem 
o seu lugar, o mesmo su- 
cedendo de dia com as 
mulheres. 

—Procedeu se ao encer- 
ramento no dia 24 pelas 
16 horas, com missa e 
bênção do SS,mo 

Foi grande a prepara- 
ção para este Lausperene; 
visto ser bastante elevado 
o número de comunhões 
as quais ainda se prolon- 
gam. 

FESTA-Como de cos- 
tume, na madrugada do 
dia 25, anunciou-se a co- 
memoração do Nascimen- 
to do Menino Deus, com 
grandes partidas de fogo 
que se prolongaram até 
ao ser dia. 

Logo de manhã, foram 
celebradas duas missas, 
sendo a da festa pela vol- 
ta das 9 horas. 

O dia estava explêndi- 
do, e aproveitando o pri- 
mor do tempo, vários fo- 
rasteiros acorreram a este 
local para assistir às gran- 
des festividades. 

Pelas 14 horas inicía- 
ram-se os actos religiosos 
da tarde. Primeiro, ser- 
mão, proferido pelo dis- 
tinto orador sagrado, P.e 
José da Costa Araújo. 
£eguíu-se a bênção do 
SS.1"0, e por último a pro- 
cissão, a qual decorreu 
com elevado brilho. 

No final dos actos reli- 
giosos, prccedeu-se a um 
um animadíssimo basar 
de prendas cujo produto 
reverteu em auxílio da 
festa. 

Quando estas linhas caí- 
rem sob as vistas do leitor, 
já o novo ano de 1959 terá 
dado início ao seu giro na 
roda do tempo, cheio de 
incertezas e de esperanças. 
Fazemos votos por que es- 
sas esperanças se concreti- 
zem num Ano muito Feliz 
para toda a família de «O 
Vilaverdense»; seu Director, 
seus colaboradores, seus 
assinantes e amigos. 

S.ta Marinha 

de Oriz, 30 

Chegadas 

Afim de passarem o Na- 
tal com suas famílias, des- 
locáram-se de Lisboa a esta 
sua terra, por alguns dias, 
os Srs.: David Baptista An- 
tunes, do lugar de Outeiro, 
António Loba Araújo Pe- 
reira, de Mourão, Benjamim 
António Fernandes, da Re- 
gada e Manuel de Sousa, 
do lugar do Paço. 

Pelo mesmo motivo, des- 
locou-se de Riba dAve a 
esta sua terra o nosso con- 
terrâneo Armando Mouta 
Reis Gomes, do lugar do 
Paço. 

— E, mesmo no dia 24, 
houve a.grata surpresa da 
chegada do nosso conter- 
râneo Manuel Vieira Torres, 
do lugar dos Barrais, que 
do Brasil veio passar algum 
tempo de descanso com 
seus pais. 

Falecimentos 

No passado dia 21 do 
corrente, finou-se no Hos- 
pital de Vila Verde, o jovem 
nosso conterrâneo Manuel 
Martins Pimenta, do lugar 
da Regada, que ainda há 
pouco fora para Lisboa es- 
perançado em melhor futu- 
ro. Afinal,., veio de lá com 
ligeiro "ferimento, mas es- 
perançado poder passar o 
Nata! com seus pais. Sobre- 
vindo lhe uma infecção de 
tétano, teve de ser interna- 
do no hospital, masjá tarde, 
porque logo faleceu, vindo 
a sepultar nesta sua terra 
natal, no dia 22. 

— No mesmo dia 22 e 
após dolorosos sofrimentos, 
faleceu na sua residência 
do lugar do Paço a S.ra 

Por terras 

da Portela 

BAPTISMO — Com o 
nome de José Lourenço re- 
cebeu, no passado mês de 
Novembro, o sacramento 
do baptismo uma criancinha 
filha dos srs. José Egídio 
do Nascimento Dias de Sou- 
sa e Maria Rosa Lopes 
Gomes. 

Foram padrinhos José 
Lourenço Dias de Sousa e 
a menina Maria da Glória 
de Sousa Ribeiro, professo- 
ra em Goães. Ao recém- 
-baptizado desejamos uma 
longa vida cheia de prospe- 
ridades. 

BRINCADEIRA DE MAU 
HUMOR — Certas crianças 
da freguesia e algumas já 
de 18 anos lembraram-se 
de fazer do Natal um dia 
carnavalesco. 

Já de noite, ouvia-se o 
estourar de bombas e alga- 
zarras próprias desse dia, 
perturbando o silêncio da 
noite. 

É/bom que se recordem 
que esse dia não é apto 
para essa pouca vergonha 
e que tanto pais como fi- 
lhos tenham cautela porque 
isso pode-lhes sair mais 
sério do que eles cuidam. 

Maria da Luz Arantes (Pa- 
checa). Que Deus tenha 
em paz as suas almas. 

Desastres 

No referido dia 22 so- 
freu graves ferimentos na 
cabeça, devido a queda 
desastrosa à entrada de 
sua casa, a Sr.a Maria Ro- 
drigues, do lugar dos Bar. 
rais. Prontamente socorrida 
e levada para o Hospital, 
recebeu o tratamento que o 
caso requeria, tendo regres- 
sado a sua casa, por não 
inspirar cuidado de maior. 
Folgamos-lhe cura rápida e 
completa. 

- E para que o azaren- 
to dia 22 ficasse cheio nos 
acontecimentos desta fre- 
guesia, ao fim da tarde 
deu-se no lugar da «Bato- 
ca» aparatoso desastre que, 
só por milagre não teve 
consequências de maior. Ao 
fazer a curva da estrada, 
inesplicàvelmente, um carro 
ligeiro precipitou-se pela 
ribanceira e, depois de dar 
2 voltas sobre si e ba- 
louçar, na posição natu- 
ral, no caminho que 
passa uns 6 metros abaixo 
da estrada, saindo dele 
ilesos os seus ocupantes, 
embora a bagagem fosse 
cuspida e o carro ficasse 
com o motor todo ameiga- 
do. Ainda andaram com 
sorte. Por isso, dizem mui- 
tos, se não fosse o carva- 
lho do Taveira (no bom 
sentido, entendamos) e se 
não fosse o Anjo da Guarda, 
dizemos nós, mais mortes 
teríamos nesse dia na fre- 
guesia a lamentar. 

Movimento demográ- 
fico 

Foi escasso, em 1958, o 
movimento demográfico 
nesta freguesia, pois se li- 
mitou, excepcionalmente a 
7 nascimentos (3 meninos 
e 4 meninas), 3 casamentos 
e 3 óbitos de adultos (estes 
todos já no fim do ano, 
sendo 2 do sexo masculino 
e 1 do feminino). — C. 

Paçô, 30 

Casamento 

Em 18 do corrente con- 
sorciaram-se na igreja des- 
ta freguesia, António Fer- 
nandes da Silva, do lugar 
da Agrela (S. Pedro de Val- 
bom) e Glória Fonseca, da 
lugar das Eiras. Os noivos 
fixaram-se em Paçô. — C, 

S. Pedro 

de Valbom, 30 

Para Lisboa 

Voltou para a capital o 
jovem nosso conterrâneo 
João Campos da Costa, do 
lugar de S. Bento, depois 
de ter passado entre nós 
longa temporada de des- 
canso. 

Visitantes 

A passar as férias do 
Natal e na casa de seu tio 
e pároco desta freguesia, 
ao lugar da Agrela, encon- 
tra-se entre nós o ilustre 
descendente da família Re- 
gadas, Sr. Dr. João Maurí- 
cio Regadas, que, como 
bolseiro do Governo do 
Brasil, tem estado em Es- 
panha, aonde regressa den- 
tro de Dias a continuar 
estudos do sua especialida- 
de. 

— Vindo de Lisboa, en- 
contra-se entre nós também 
o Sr. Agostinho Edmundo 

— Continua na 4.a página-— 
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NOTAS VÁRIAS 

O "Vilavierdense" anuiu voluntàriamente à publica- 
ção nas suas colunas de uma ligeira no La de apreciações 
intitulada "Avaliações e Observações" no conoelho de 
Vila Verde. Anuiu por excesso de bondade e delicadeza 
do seu querido Director pois não foi isso nem coisa pare- 
cida que elevarão .mais a fam)a e o conceito do querido 
jornal. Eu é que me sinto na obrigação de agradecer ta- 
manha horu-a e oxalá que do assunto não houvesse a rae- 
jior ofensa pois não foi essa a minha intenção. 

Procurou-se dar uma pálida imagem dos poderes vi- 
vos da situação em que se debatem os habitantes "Serta- 
nejos" que esperam confiantes em melhores dias para lhes 
suavisar as amargurais da vida tão difícil nessas regiões.! 
Para os responsáveis não foi um aviso porque já conhecem 
a situação dessa gente; mas um estímulo ou uma lem- 
brança para serem atendidos nas suas pretensões quando 
virem ou ouvirem os sinos a tocar "Aleluia" — "Ressur- 
reição". Vida nova. 

Casas io Povo — O limitoso desenvolvimento desses 
interessantes organismos nascidos e amparados por uma 
abundante e risonha legislação, padece ou enferma de 
muitos males e porisso a sua missão neml a todos agrada. 

I.0 mal) — Direcções pouco interessadas pela projec- 
ção do seu desenvolvimento; 2.°)—receitas deficientes 
pela sua grande dispersão; 3.°) — o sócio efectivo ainda 
não se quis aperceber das grandes regalias que ,pode usu- 
fruir o só deseja entrar para sócio quando tem em vista 
qualquer necessidade imediata. 

Por isso quem aguenta com tujdo, é o lEx.mo Sócio con- 
tribuinte aliás bem beneficiado se levar em conta a leitura 
gratuita diária de um jornal, ouvir rádio, se as portas 
estiverem abertas de dia ou à noite, concorrer com o seu 
pouco para suavisar o sofrimento dos sócios inválidos e 
ainda concorrer para o desemprego com os lugares que os 
funcionários ocupam cujo tempo lhes chega para plantar 
a horta, dormjir a sesta e assistir aos desafios de bolas ou 
"copas" se houver quem saiba jogar "sueca". 

Na qualidade de dirigente de uma Gasa do Povo te- 
nho muita honra em ser também sócio contribuinte por- 
que se o sou é porque sou abastado proprietário com a 
honra ainda maior de ser "Presidente de uma Direcção . 

Reconhecemos por isso das graves enfermidades do 
corpo sólido do organismo vou fazendo o que posso para 
tornar mais saudável o ambiente interno para evitar maior 
contágio àqueles que não se sacrificam para o exterminar. 

iEstá na ideia c no desejo de alguns cá na terra de 
"união parcial", mas nem sempre pode ser, para dar aos. 
sócios mais regalias espirituais. 

Homenagem ao Senhor 
P.e Alfredo Soares 

Nogueira 

Excedeu toda a expec- 
tativa a festa realizada na 
igreja paroquial de S. Paio 
do Pico, no dia 26 do pas- 
sado mês de Dezembro, pa- 
ra comemorar os 50 anos 
de sacerdócio do pároco 
desta terra. Foi resolvido 
que o correspondente de 
Vila Verde descrevesse tudo 
o que se realizou para o 
Diário do Minho e para o 
Vilaverdense por isso aqui 
não temos mais coisa algu- 
ma a acrescentar. 

Apenas dizemos que a 
festa foi tal qual convinha 
ao ilustre sacerdote e ao 
povo de Regalados e faze- 
mos votos pela realização 
das bodas de diamante e 
pelos cem anos de vida do 
nosso distinto amigo. 

De Vilarinho 

Realizou-se, nesta pro- 
gressiva freguesia, no dia 
28 do passado mês de De- 
zembro, o cortejo de ofe- 
rendas para ajuda das des- 
pesas com a instalação da 
electricidade, que, dentro 
de curto espaço de tempo, 
será uma consoladora rea- 
lidade. O povo desta terra 
escreveu mais uma página 
brilhante da história da fre- 

guesia. Apareceram muitos 
carros com madeira, mato e 
vários géneros produzidos 
nos campos de Vilarinho. 
O grupo de raparigas de 
Santa Luzia alegrou a assis- 
tência que era numerosa. 
No lugar do Encontro rea- 
lizou-se uma imponente re- 
cepção ao Senhor Dr. An. 
tónío dos SantosFerreira.dis- 
tinto Presidente da Câmara 
que veio abrilhantar com a 
sua presença o cortejo de 
oferendas. As raparigas com 
os seus trajes regionais de- 
ram grande beleza ao acto. 

Ouviu-se uma estrondo- 
sa salva de foguetes, acla- 
mações, vivas e palmas ao 
ilustre visitante que está 
sempre pronto a defender 
os interesses do seu conce- 
lho. A seguir o Senhor Pre- 
sidente tomou o lugar de 
honra numa tribuna prepa- 
rada no espaçoso adro da 
capela de Santa Luzia e 
imediatamente começaram a 
desfilar os primeiros carros, 
tendo antes o pároco da 
freguesia, Senhor P.e Fran- 
cisco da Silva Cardoso, 
saudado o Senhor Dr. An- 
tónio Santos Ferreira. 

Durante cerca duma ho- 
ra mais de quarenta carros 
passaram em frente da tri- 
buna. Entre os vários géne- 
ros apareciam também mui- 
tas notas do banco de Por- 
tugal. 

No fim do grandioso 

Brevemente Rendufe, Barreiros e Lago, unidos, irão 
arranjar uma forma de canalisar alegria que vai tornar 
desejada a existência desses casos para já muito, vantajo- 
sos para os sócios efectivos e beneficiários. 

Depois contarei, 
Elísio Gonçalves 

desfile apareceu um grupo 
de rapazes e raparigas com 
candeias e lanternas à anti- 
ga portuguesa para fazer o 
enterro das mesmas, tendo 
a menina Maria do Samei- 
ro Ferreira de Barros, brio- 
sa alunado segundo ano da 
escola normal e filha do 
nosso bom amigo João de 
Barros, apresentado um lin- 
do ramo de belos cravos ao 
Senhor Presidente da Câ- 
mara e dizendo-lhe que se 
deve ao ilustre amigo a pos- 
sibilidade de arrumar as 
velhas candeias para as fa- 
zer substituir pela encanta- 
dora electricidade. 

A assistência ficou en- 
cantada com esta parte do 
cortejo e o Senhor Presi- 
dente da Câmara pediu aos 
briosos rapazes e raparigas 
que repetissem este número 
na inauguração que se es- 
pera para breve, pois nessa 
ocasião é que as velhas 
candeias ficarão sepultadas 
para nunca mais ressuscita- 
rem. 

Outro número que deu 
grande brilho ao cortejo foi 
o trabalho apresentado pelo 
brioso filho de Vilarinho, 
José Meireles, que mais 
uma vez mostrou a sua 
competência na arte de es- 
cultura e pintura. 

Num pequeno carro apa- 
receu a igreja paroquial e 
as várias capelas ilumina- 
das a lembrar que dentro 
de pouco tempo não have- 
rá escuridão nas mesmas. 
Parabéns a todos os que 
trabalharam para a realiza- 
ção do cortejo, não esque- 
cendo ^o Senhor Professor 
Ernesto Alves Peneira que 
foi incansável para o bom 
êxito do mesmo. Antes de 
terminar, várias pessoas 
apresentaram as suas sau- 
dações e agradecimentos ao 
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( Subsídios) 

A 16 de Dezembro de 1869, foi constituída, em Vi- 
la Verde, a seguinte Comissão, a fim de levar a efeito 
uma nova divisão paroquial: 

Presidente — Gualdino Alfredo Lobo de Gouvea 
Valadares, (administrador do concelho); Vogal eclesiásti- 
co — Abade João José Peixoto; Delegado do Procurador 
régio — Gaspar Joaquim da Cruz; Presidente da Câmara 
— Bento José de Brito; Vice-presidente da Câmara — 
Lourenço Soares Rodrigues. 

Este projecto diz respeito aos dois concelhos de Vi- 
la Verde e Amares. O mapa organizado, que amàvel- 
mente me foi facultado pelo bom amigo, P. Nunes Mon- 
teiro, não inclue qualquer relatório a justificar o projec- 
tado arredondamento, nem aponta as razões de não ter 
sido efectivado. 

Sabemos que no século XVI já se encontram várias 
freguesias extintas e outras anexadas in perpetuam- Em 
virtude deste novo arredondamento mais algumas ficariam 
extintas, umas tantas aumentariam e outras ficariam re- 
duzidas. Talvez interesse conhecer alguns pormenores 
do referido mapa que menciona as freguesias e o seu 
respectivo Orago, descreve as povoações, lugares, ca- 
sais e quintas de que se compõe cada uma, regista o 
número de fogos e de almas de cada uma das mesmas 
povoações e de lugares, e indica o local em que está 
situada a igreja paroquial. 

Como decorreu quase um século, seria muito inte- 
ressante comparar o número de fogos e de almas que 
havia nessa data com o número actual. 

Porém, para não avolumar demasiado estes aponta- 
mentos, vou descrever os lugares de cada freguesia, 
com o respectivo número de fogos e o total das almas, 
bem como os lugares que cederia ou receberia doutra. 

O registo do nome dos lugares importa muito para 
o estudo da Toponímia e também se verifica que há 
muitos com o nome igual noutras freguesias. Creio que 
bastantes foram mal ortografados. Contudo serão assim 
descritos. Segue-se a mesma ordem alfabética do mapa. 

Lo Aboim (Nossa Senhora da Assunção). Lugares: 
Cabo (43), Fonte-mulhe (18), Picão (1), Costa (4), Ou- 
teiro (11), Tojal (2), Souto (15), Paço-juz (7), Real (5), 
Igreja (3), Barges (20), Gandarela (8), Monte (9), Mar- 
tinga (15), S. Simão (5), Quintão (13), Zebreiro (26), Cor- 
deiras (4), Sá (15), Bacelo (2), Roçadas (9), Casais de 
Vide (36), Pequenina (8), Povoadura (28), e Bemposta 
(9). Estes três últimos passariam para a freguesia de 
Gondomar. Aboim ficaria com 271 fogos e 889 almas, 
em vez de — 316 e — 1.039. 

2.0 Arcozelo (São Tiago). Lugares: 
Pereiro (2), Sanoia (2), Vilar-tão (9), Louga (16), 

Hospital (14), Valos (2), Fontes (8), Virtelos (25), Igreja 
(1). Os três primeiros passariam para Calvelo e anexa- 
ria toda a freguesia de Marrancos, exceptuando — Mon- 
te-íurado. Receberia — Devezinha (5), Moinhos (1), 
Costa (9), Arranhó (8), Monte (12), Cruzeiro (3), Igrtja 
de Marrancos (2), Bouça (8) e Regadas (1). Arcozelo fi- 

Senhor Presidente da Câ- 
mara, entre elas falaram os 
Senhores Ernesto Alves Fer- 
reira^ organizador do cor- 
tejo e professor no Pico de 
Regalados, João Vivas de 
Freitas, professor em Urge- 
zes, Guimarães e filho des- 
ta freguesia, P.e Salvador 
de Sousa, pároco de Sande 
e dlberto da Silva Leal, 
Sub Chefe da Polícia em 
Braga. Em seguida proce- 
deu-se ao leilão de algumas 
ofertas que se venderam 
nos bons preços. 

Assim terminou esta fes- 
ta que fica a marcar o brio 
e generosidade do povo de 
Vilarinho. 

De Atães 

Sagrado Lausperene — 
Realizou-se mais uma vez 
o Sagrado Lausperene na 
igreja paroquial desta fre- 
guesia. Desde a tarde do 
dia 26 de Dezembro até à 
mesma hora do dia 27 do 
mesmo mês o povo crente 
desta terra acorreu, em 
grande número para adorar 
a Jesus, presente no seu 
trono, rodeado de flores e 
velas, que pessoas carinho- 
sas prepararam. No dia 26, 
às 18 horas certas, começou 
a missa cantada, sendo ce- 
lebrante o Senhor P.e José 
Vitorino Veloso, prefeito na 
oficina de S. José da cida- 
de de Braga que era acoli- 
tado pelo Rev. P.e Salva- 
dor Araújo de Sousa, pá- 
roco de Sande e pelo Sub- 
diácono Severino Pereira 
Fernandes, aluno do Semi- 
nário de Braga. Serviu de 
mestre de cerimónias o Se- 
nhor P.e Abel dos Santos 
Morais, pároco da Portela 
do Vade e desempenhou as 
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caria com 115 fogos e 421 almas, em vez de — 79 e 
285. 

3.o Atães (S- João Evangelista). Lugares: 
Igreja (8), Paço (1), Pinheiro (11), Lama (5), Eido de 

fora (4), Outeiral (7), Atães (10), Trigal (3), Rival (3), 
Sepidelos (16), Penediscos (3), Côto (4), Albergaria (3), 
Portela de Baixo (67) e Portela de Cima (13). Estes dois 
últimos passariam para Penascais. Receberia — Igreja 
de Barros (5), Sobrado (20), Feteira (7), Mouro (5), Bou- 
ças (2), Paço (2), S. Martinho (4), Rebolta (4), Mó (2), 
Cabo da Beiga (1), Cachada Velha (1), Igreja de Vilari- 
nho (9), Escada (28), Santar (5), Valinhos (6), Real (17), 
e Boavista (2). Atães ficaria com 196 fogos e 844 almas, 
em vez de — 158 e — 656. 

4.0 Ateães (São Tiago). Lugares: 
Ribeira (14), Vila Seca (13), Barra (10), Outeiral (10), 

Vila Verde (e), Crasto (13), Traz do Bacelo (7), Cumiei- 
ras (18), Sobreiro (9). Bouças (2). Este último passaria 
para a Lage. Receberia toda a freguesia de Oleiros com 
os seguintes lugares: Aldeia (10), Fonte-carreira (5), 
Igreja (8), Cazaínho (3), Residência (2), Lamela (7), 
Friande (9), Rilheira, 07), Barral (10), Carvalhaes (5), e 
Veiga (5). Ateães ficaria com 190 fogos e 79J almas, em 
vez de — 102 e — 410. 

5.0 Azoes (S. Paio). Lugares: 
Assento (3), Milhariça (3), Amarela (12), Boa Vista 

(1), Ventosa (7), S. Miguel-o-Anjo (8), Pereiro (5), Ri- 
beiro (2), Cal (4), Santa Luzia (3), Fulão (3), Pena-Cova 
(1), Moiga (2) e Alovagueira (1). O segundo lugar pas- 
saria para Qoães; o oitavo, o nono e o undécimo passa- 
riam para Duas Igrejas, os restantes ônze seriam ane- 
xados a Rio-mau. Azões, portanto, com os seus 56 fo- 
gos e 164 almas deixava de ser paróquia independente. 

6o. Barros (Santo Estevão). Com os seus 100 fogos 
e 358 almas estava condenado a desaparecer do mapa. 
Todos os seus lugares passariam para Atães, à excepção 
de Sizão (33), e Mouro (5), anexados a Penascais e 
S. Pedrinho (5), anexado a Sande. 

7,o Cabanelas {Sania Eulália). Lugares: 
Qaião (17), Poços (3), Igreja (4), Casal (1), Aldeã 

(4), Cangosta (2), Fonte (3), Santa (10), Monte (59), Trás- 
• Outeiro (15), Estrada (10), Portuzelo (24), Moinhos (2), 
Campo (6), Souto de S. Gens (7), Espinheira (8), Monte 
de S. Gens (5), e Rogalde (4). Cabanelas que já tinha 
anexado a extinta freguesia de S. Gens de Macarôme, 
ainda juntaria mais o lugar de Medela (3), de S. Romão 
da Ucha. Cabanelas ficaria com 204 fogos e 888 almas, 
em vez de — 201 e — 873, 

8.0 Carreiras (S. Miguel). Lugares: 
Cruzeiro (1) Godinho (l), Eirado (9), Esmeriz (3), 

Estrada (5). Cachada (22), Fonte Branca (1), Monte-mór 
(24), Rola (4), Bouça (5), Torre [A), Pai moure (1), Quinta 
(5), Ouvinhas fl), Outeiro (1), Sub-outeiro (1), Campo de 
além (2), Carreiras (Ij, Cucos (1), e Residência (1). Ce- 
deria-Monte-montemór a Freiriz. Receberia de Carreiras 
(São TiagoJ: Mourenta (3), Rio-bom (7), Covilhão (5), 
Quintães (Q, Passado (6), Penas (9), Bemposta e Casal 
de Aires (5). Brêa (8), e Ronqueiras (9); de Moure, — 
Protelinha (9), Vieiras (7), e Santo André (81); e da 
Portela, — Panascos (i) e Salvador (5). Carreiras S. 
Migue! ficaria com 225 fogos e 1.043 almas, em vez de 
— 93 e — 332. c , 

9.0 Carreiras (S. Tiago). Além dos lugares referidos 
que cederia a S, Miguel, os restantes passariam para 

Novegilde, a saber: Igreja (1J, Barreiro (1), Alcaide (4), 
Monte (6), Pedreira (8), Carcavelos (21), Corredoura (2), 
Bacêlo (2), Leiras-covas (8) e Vila-cham (5). S. Tiago 
com os seus 111 fogos e 388 almas também desaparece- 
ria do mapa, absorvida pelas duas vizinhas. 

10,o Cervães (S. Salvador). Lugares: 
Machinca (10), Lourido (5), Ermida (9J, Lace iras (3), 

Cobrosa (5), Matas (1), Cruzinhas (3), Devezas (q). 
Gesto (5), Ribeiro (2), Barral (6), Carvalhal (6), Paço 
(6J, Outeiro (4), Mangueiros (5), Espaçante (6), Barreiro 
(5), Cervelhos (12), Cervainhos (7), Pedreira (9), S. Mi- 
guel (4), Sobral (4), Mosteiro (3), Agua-levada (4), Reze- 
la (8), Agro (4), Vila-Qodim (2), Lombão (6), Soutelinho 
(2). Cruz (2), Castelo (2), Qomariz (1), Penedo (8), Por- 
tela (2), Casal-novo (1), Bouça (15), Ilhó (10), Vigaje (5), 
Bom-Despacho (7), Fontoura (8), Souto (8), Frondosa (10), 
Penoucos (10), Campêlos (9), e Leiroinhas (12). Cervães 
cederia a Parada de Qatim o terceiro e o quarto lugares, 
e mais os dois moinhos da Ponte Velha. Ficaria com 250 
fogos e 1.120 almas, em vez de — 262 e — 1.172. Parece 
que nem todos os locais estão incluídos no mapa, objecto 
deste estudo, v. g. Costariça e Talho, a não ser que es- 
tejam englobados nalguns dos lugares citados. 

ll.o Codeceda (S. Pedro). Lugares." 
Vila (3), Souto (1), Serdedo (7), Passos (5), Ametade 

(3), Além (2), Vale (8), Igreja (3), Eiras e Vilar (22), Boa- 
vista (3), Codeceda com 57 fogos e 249 almas ficaria to- 
totalmente unida à de Penascais e seria mais uma das 
sacrificadas. 

12.o Coucieiro (S. João Baptista). Lugares: 
Igreja (8), Souto (1), Carvalhal (8), Funde-vila (6), 

Linhares (1), Tojal (1), Fundego (3), Quintela (26). Ca- 
chadas (3), Passos (16), Ceara (11), Barreiros (7), Figuei- 
rinha (10), Vilar (10, Carcavelos (7), Carvalho (4), Barges 
(5), Ponte (5), Mascate (13), Toural (11), Quintas (3), 
Monte (3), e Passo (1). Juntaria mais: Vila Pouca (3), de 
S. Cristóvão do Pico, Mouris (25) e a Casa da Ribeira, 
de S. Paio do Pico e anexaria ainda S. Vicente da Pon- 
te, com os seguintes lugares: Assento (3), Bouça (10), 
Fontelos (8), Cabo (10), Fontegóda (2), Germil (7), Ponte 
(4), Serém (10), Fontaiscos (6), Bárrio (6), Costa (2), 
Passo (2), Borela (4), Crasto (7), Vila-de-cima (3), e Vila 
■de-Baixo (4). Portanto todos, à excepção do lugar do 
Lameiro que passaria para Origo S. Marinha. Coucieiro 
ficaria com 180 fogos e 1.271 almas, em vez de — 173 e 
- 668. Duplicava com pequena diferença. Como todos 
compreenderão, não estão mencionados todos os topóni- 
mos de cada freguesia, nem mesmo alguns que deveriam 
estar, v. g. o Codeçosa, em Afcozelo, Penegote, em Car- 
reiras. Alguns lugares tem nome de Santos, como por 
ex, S Martinho, S. Simão, S. Miguel, Santa Luzia, S. 
Pedrinho. Certamente aí existem, ou existiram Capelas 
com essa invocação. Em Cabanelas há o lugar da San- 
ta. Santa quê? Aparece em várias freguesias o lugar do 
«Hospitah. Também aparece o lugar de «Carcavelos*- 
Será assim que se deve escrever e pronunciar? O tom- 
bo de Parada de Gatirn de 1.758 regista «-Cacabelos* lu- 
gar da mesma freguesia. Gama Barros traz uma impor- 
tante referência histórica ao mesmo lugar, creio eu, e 
também assim o regista. Note-se o número de Vilas e 
Paços (não Passos) registados. Não falta material para 
estudar. Faltará quem tenha disposição para estas caro- 
lices. 

Continuará, 
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Quem tudo quer... 

A sra. Beatriz Macedo, 
viúva com 4 filhas de maior 
idade, da vizinha freguesia 
de Nevogilde, recebeu há 
tempos a visita duma ciga- 
na, que faz parte de um gru- 
po que estaciona perto da 
vila. 

Esta raça indesejável, 
deixa sempre um miserável 
vestígio da sua passagem, 
nos lugares onde aparece. 
Com as suas costumadas ar- 
timanhas, disse à dita snr.a 
que muito bem conhecia o 
meio de esta poder libertar 
o seu marido das penas de 
inferno, em que se encontra- 
va, e que lhe arranjava uma 
avultada fortuna, se cum- 
prisse à risca as suas instru- 
ções. 

Depois de longa e amis- 
tosa conversa, aquela snr.a 
mosírou lhe as malas com 
roupas de agasalho, de li- 
nho e bordados, e logo a 
cigana dizia, como a raposa, 
com os seus botões: «Ceia 
já eu tenho!...» 

Pediu-lhe que lhe arran- 
jasse uma saquinha de linho, 
para nela colocar os objec- 
tos que trasia, os quais dei- 
xava dentro duma das ma- 
las, que a dita cigana fechou, 
levando a chave e dizendo 
que viria abrir a mala ao 
fazer os 15 dias. Como tinha 
urgentes pagamentos, pediu- 
-lhe a importância de 11 
contos. Ao completar o pra- 
so, veria descer do alto da 
chaminé um pote carregado 
com moedas de ouro, e a 
alma do seu marido lhe apa- 
receria livre de penas. A 
mulher, ao antever uma feli- 
cidade tão completa para ela 
e seu marido, não hesitou. 
Como não tinha o dinheiro 
suficiente, foi pedilo empres- 
tado a uma sua filha, e foi 
levar a Vila Verde os pri- 
meiros 5 contos que conse- 
guiu, Passados dias, recebeu 
nova visita da cigana para 
levar o resto do dinheiro. 
Esta, pediu-lhe que guardas- 
se o mais absoluto segredo, 
pois, caso contrário, a sua 
casa séria pasto de chamas. 
Alguns dias volvidos, rece- 
be a última visita da eigana 
e suas companheiras. Depois 
de uma conversa, já muito 
familiar, a snr.a Beatriz, en- 
tregou à cigana 2 chailes 
antigos, 6 camisas, lençóis 
bordados, e várias peças de 
roupa, parte das quais cons- 
tituía o enxoval de uma sua 
filha noiva. Também lhe en- 
tregaram cordoe» de ouro, 
abotoaduras do mesmo me- 
tal e anéis que os namora- 

Por Pico de Regalados 
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funções de turiferário o 
Seminarista João Cardoso 
de Oliveira, aluno do ter- 
ceiro ano de Teologia, no 
Seminário de Braga. 

Os cânticos da missa 
foram executados pelas brio- 
sas raparigas da freguesia, 
que mais uma vez mostra- 
vam a sua competência mu- 
sical. Seguiu-se a adoração 
durante a noite e o dia se- 
guinte e tanto os homens 
como as mulheres mostra- 
ram a sua devoção ao Se- 
nhor. 

No dia 27, às seis horas 
da tarde, iniciava-se a mis- 
sa de conclusão que foi ce- 
lebrada pelo pároco de 
Sande, sendo acolitado pe- 
lo Rev. P.e Manuel Braga 
Barbosa, pároco de Gomi- 
de e pelo Subdiácono Se- 
verino Pereira Fernandes. 
Serviu de mestre de ceri- 
mónias o seminarista João 
Cardoso de Oliveira. 

Parabéns ao pároco da 
freguesia, P.e Francisco da 
Silva Cardoso pelo brilho 
que deu ao Sagrado Laus- 
perene, realizado pela se- 
gunda vez na igreja desta 
terra. 

De Sande 

Casamento?,—No dia 17 
do passado mês de Dezem- 
bro realizou-se na igreja 
paroquial o casamento de 
Adelino de Azevedo, da 
freguesia de Caldelas, Ama- 
res, com Albertina Veloso, 
natural de Coucieiro e que 
durante alguns anos residiu 
nesta freguesia de Sande. 
Foram testemunhas João de 
Azevedo e Domingos Fiei- 

dos tinham dado às filhas. 
Ao perfazerem-se os 15 dias, 
a snr.a Beatriz, a todo o 
instante levantava os olhos 
para o alto da chaminé, mas 
o pote mágico, carregado de 
ouro, não aparecia!,.. Só en- 
tão os seus olhos se abriram, 
o caso se tornou público, e 
ela reconheceu o logro em 
que caiu... 

Lá está a confirmação 
do velho adágio: Quem tu- 
do quer, tudo perde... pois 
cerca de 20 contos volatiza- 
ram-se. 

Chamo para esta notícia 
a atenção dos incantos, e 
lhes recomeado que abram 
mais os olhos e fechem mais 
as mãos!... 

Casimiro Martins de Oliveira 

CASA CLARO 

DE 
Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas de cêra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305- BRAGA 

DOçaRin 

LUZITANA 

S-aia de Chá 

RaaFranciic» Sanchei, 119-127 
Tel- 3300 

Todas as qualida- 
des d e doce 

« Jardim de Sanfa Bárbara 

— Es mer ad o serviço dc 
casamento e Festas de 

todas as espécies 

ra, todos de Caldelas, on- 
de os nubentes foram resi- 
dir. Os nossos parabéns e 
votos pelas prosperidades 
deste novo lar abençoado 
pelo Senhor. 

No dia 27 do passado 
mês de Dezembro, realizou- 
-se o casamento de Domin- 
gos da Silva Galvão, da 
freguesia de Gême, com 
Maria do Patrocínio Pi- 
menta Gonçalves, desta 
freguesia de Sande. 

Foram testemunhas Do- 
mingos Ferreira e Olívia 
da Silva Galvão, tios do 
nubente. 

Depois das cerimónias 
religiosas, os noivos e con- 
vidados dirigiram-se para a 
freguesia de Gême onde as- 
sistiram ao almoço ofereci- 
do pelo noivo. 

Estamos convencidos de 
que é mais um lar cristão 
a juntar a tantos outros 
que já existem na referida 
freguesia de Gême. 

Fazemos votos para que 
assim seja. 

Progresso—Estão pràti- 
camente concluídos os tra- 
balhos com a instalação da 
electricidade nesta fregue- 
sia. O encarregado dos 
mesmos já prevê a inaugu- 
ração da mesma para breve. 

Oxalá que esse dia ve- 
nha depressa para se pode- 
rem arrumar as velhas can- 
deias e se fazerem substi- 
tuir pela brilhante luz da 
electricidade. 

Presépios 

Há, nesta Vila, nada 
menos de uns oitenta presé- 
pios, alguns dos quais mui- 
to artísticos e dignos do 
maior apreço. 

O Rev. do Coadjutor da 
freguesia, que, no ano pas- 
sado, tivera a feliz ideia de 
soltar o grito de alarme 
contra a lamentável deca- 
dência do belo costume dos 
presépios, anda no trabalho 
de visitar e classificar cada 
um deles, a fim de os pre- 
miar convenientemente. 

Foram já visitados 76; 
os restantes sê-lo-ão nestes 
dias. Nenhum ficará sem 
prémio. É bom, pois, que 
todas as pessoas cujos pre- 
sépios ainda não foram vi- 
sitados reclamem a visita. 

Os prémios serão ex- 
postos no Salão Paroquial, 
possivelmente a partir do 
dia de Reis—F. S. 

Operação 

Informaram-nos que a 
Sr.a D. Ana Peixoto Durães 
Ferraz partia para Braga na 
Sexta-feira p. passada, a fim 
de se submeter a uma deli- 
cada operação, no Sábado 
imediato. 

A Sr. a D. Ana Durães 
Ferraz é mãe de seis me- 
ninas dedicadíssimas à Ca- 
tequese nesta paróquia. E, 
pois, dever das crianças 
e mesmo dos pais da nossa 
terra pedir ao Senhor pelo 
bom resultado de tão me- 
lindrosa operação. — F. S. 

Júbilo em Prado 
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sulcando os mares, enver- 
gando uma tarda tão bran- 
ca quão branca a sua al- 
ma, fazer-se simultânea- 
niente servo da Pátria. 

Padre e marinheiro. 

O concelho de Vila Verde 
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assistindo o senhor Cónego Domingo^ Peixoto da Costa e 
Silva, .arcipreste, e muito (Clero. 

A parte coral foi executada pela Banda da Oficina de 
S. José de Braga. 

Ao ofertório, fez o sermão congratulatório, falando 
da excelência do sacerdócio católico, o P.e Mota iVieira, 
pároco de S. Miguel de Prado, que teve a assistência presa 
pela sua palavra burilada, cheia de entusiasmo e de sin- 
ceridade, bem sentida. 

Depois do comunio, muitas centenas de pessoas se 
abeiraram da Sagrada comunhão. 

Terminada a Santa Missa, foi solenemente exposto o 
Santíssimo Sacramento no Trono e cantado o Te Deum, 
Sendo depois dada bênção do Santíssimo. 

Goncluiram as oeremónias religiosas com o beija-mão, 
sendo distribuídos santinhos comemorativos. 

A seguir, no salão, junto da sacristia, foi feita uma 
sessão solene, em que falaram, o senhor presidente da Junta 
da freguesia, senhor Bernardo Ferreira, farmacêutico, a 
presidente da J.O.C., Maria Carolina dos Santos Ferreira, 
que ofereceu um ramo de florias e o retrato do homena- 
geado, que ficará no salão paroquial, e uma menina da 
cruzada recitou uma poesia. Todos elogiaram as quali- 
dades apostólicas do seu pároco e a obra que realizou. A 
freguesia ofereceu-lha uma bandeja de prata e uma gri- 
nalda espiritual. O senhor P.e Alfredo agradeceu sentida- 
mente a homenagens e a colaboração que a freguesia lhe 
têm dado. 

Estiveram ainda presentes, entre muitos, os senhores 
Dr. Renato Ferreira, juiz do Tribunal do Trabalho em 
Beja; dr. Jaime Ferreira, notário em Vila Nova de Gaia; 
dr. Martins Aires, conservador do Registo Civil, em Vila 
Verde, e o proprietário João Nogueira, de Gomide. 

Seguiu-se um banquete ,no salão paroquial, oferecido 
pelos seus paroquianos e amigos, que encheram completa- 
mente o vasto recinto. 

Aos brindes falaram os senhores P.e Mota Vieira, Ar- 
cipreste Cónego Domingos Peixoto da Gosta e Silva, Dr. 
António dos Santos Ferreira, o seu antigo paroquiano 
Costa Moreira, e dr. Ambal Moreira cujos pais casou; o 
Padre Manuel Gonçalves Diogo em nome da representação 
Vila Verde, dr. Bernardo de Brito Ferreira, Dr. Carlos 
Alberto Moreira, advogado no Porto, em nome dos amigos 
que residem nessa cidade, Bernardo Ferreira, Presidente da 
Junta de freguesia, Oscar de Paiva Teles, funcionário da 
Caixa Agrícola, Júlio Cerqueira, presidente da Gasa do 
Povo do Pico dos Regalados, dr. Jaime Ferreira, notário 
em Vila Nova de Gaia. 

Por fim, o senhor P.e Alfredo Soares Nogueira agra- 
deceu as homenagens e comemorações que lhe fizeram, 
neste dia, e que lhe recordaram tolda a sua vida sacerdotal. 
Lembrou, em primeiro lugar, a sua paroquiação em S. 
Martinho de Escariz, a primeira freguesia, e agradeceu a 
representação dos seus primeiros paroquianos. Depois re- 
cordou a sua vida pastoral, em Geme, as dificuldades no 
após o movimento de 1910. 

Falou da sua vida na actual paróquia de S. Paio do 
Pico dos Regalados; das dificuldades do após-república, dos 
seus colaboradores, do auxílio que a Família Ferreira'deu 
à sua missão. Diz que está ligado a esta ireguesia por 
laços morais, por ser a sua freguesia, onde espera estar até 
às últimas forças, se for da vontade Idos seus superiores. 
Referiu-se ainda à sua amizade a Vila Verde. 

Recebeu o homenageado muitos telegramas de pessoas 
que não puderam estai- presentes. 

A' margem do «HOMEM» 
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Pimenta que, com sua es- 
posa e mais família, quis 
passar cá o Natal. Cum- 
primentámo-los. 

antigo Director do Magis- 
tério Primário de Braga, 
Ex-Presidente da Câmara 
de Vila Verde, Presiden- 
te da União Nacional e 
do Grémio da Lavoura no 
concelho de Vila Verde, 
Provedor da Santa Ca- 
sa da Misericórdia e Pre- 
sidente da Comissão Mu- 
nicipal de Assistência, o 
Doutor Gonçalves acumu- 
la na sua história todos 
estes cargos por si exerci- 
dos, mercê do seu apru- 
mo, pureza de ideal, cla- 
rividência de espírito, e, 
sobretudo, amor às causas 
da Igreja e da Nação. 

* Pr adenses, VHaver- 
denses, chegou a hora do 
grito que, de ponta a pon- 
ta e de lado a lado» do 
concelho de Vila Verde, 
do Distrito de Braga, es- 
tendendo- se mesmo ao 
Porto e Lisboa, se fará 
ouvir em honra da gran- 
de figura, do Ilustre Pra- 
dense Doutor Francisco 
António Gonçalves. 

G. Carvalho 

Embora dada a seu tem- 
po para o «Vilaverdense» 
a notícia, mas que por 
inexplicável amontoado de 
original deixou o nosso 
jornal de publicar, damos 
agora conhecimento aos 
nossos leitores de longe, do 
falecimento em 23 de No- 
vembro, nesta freguesia e 
na casa de seu irmão e 
pároco desta freguesia, pa- 
ra onde se retirara, há tem- 
pos, das suas propriedades 
da Balança, do Sr. Francis- 
co de Araújo Regadas, 
viuvo, proprietário. 

O seu funeral, com a 
assistência de vários ecle- 
siásticos, grande acompa- 
nhamento, realizou-se no 
dia 25 do dito mês, repou- 
sando o corpo no cemité- 
rio desta freguesia. Paz à 
sua alma e pêsames à fa- 
mília enlutada, especialmen- 
te o seu irmão e nosso 
amigo, Rev. Manuel de 
Araújo Regadas e seus fi- 
lhos Filinto e António Rega- 
das. 
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Baptismo 

Com o nome de Luzia, 

iflj&õzíeirt 

DE 

Plárío Joaquim 
dc Queirós & C. 
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BRAGA 

Luís de Camões 

(Continuação da I a págj , 
' i ;. i i 
na rua do Souto. Dentro 
da Biblioteca está tudo in- 
comensurável, está tudo o 
que foi possível conseguir 
e catalogar; mas fora, nada 
está a apontar por «alguém» 
que a vida espiritual, a 
ciência, as artes, a poesia, a 
nossa maior fortuna está là 
dentro para que todos se 
possam enriquecer e que 
aquele local ainda é o me- 
lhor de Braga porque era 
apontado por um grande 
cinaleiro que faleceu no 
ano de 1580, reinado do 
cardeal D. Henrique. E as- 
sim este recinto era comple- 
to de beleza, de verdade, 
de poesia, e até de justiça. 
Ainda vamos a tempo. 

Elísio Gonçalves 

Vidro de janela a prova 
de bala de aço 

Vidro paria jainelais vinta 
vezos mais reisistente está 
agora a ser fabricadtapo^ 
uma firma holandeza, que 
já procedeu a demonstra-: 
ções da sua patente numa 
oonferência de Imprensa. 

Durante a çiesàãoi, foi ati.-1, 
rada, eja distância de dois 
metros e imeio, uma bola 
de aço coím cerca dj© l qul-i 
lo e 300 gramas; a bola 
saltou, depois ide embater 
na superfície, como se fora 

■uma bola de borracha, ao 
!pasgo que o vidro ficava 
incólume. Deve-se '.essa re- 
sistência ao facto de o vid re; 
ser colocado em ácido quen-; 
te, pulverizajdo(comgásl 
f luor-hidr ogénico e ide pois 
banhado em sílica- A oa- 
,tente foi já registada cm' 
,34 países. 

foi baptizada na nossa igre- 
ja, no passado dia 21, mais 
uma menina, filha de Antó- 
nio de Almeida Costa e de 
Maria Celeste Meireles da 
Costa, do lugar de Portela, 
Foram padrinhos da neófifa 
os avós maternos Abílio 
Fernandes da Costa e Rosa- 
Maria Taveira Meireles, do 
lugar de Mazagão. 

Para Céu 

Com 2 anos apenas de 
idade faleceu, no dia 27, o 
inocente Manuel, filho de 
José Miguel Fernandes e 
de Palmira Fernandes, do 
lugar de Portela. 

Movimento demográ 
fico 

Durante este ano de 
1958 houve nesta freguesia: 
12 nascimentos, sendo 8 
meninos e 4 meninos; 2 casa- 
mentos apenas; e 8 faleci- 
mentos, sendo 4 adultos (1 
homem e 3 mulheres) e 4 
crianças (3 do sexo mascu- 
lino e 1 do feminino). — C. 


